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Nota Introdutória 


A pedido de Odin, uma volva 1 prediz o futuro, fala desde a criação até o fim de tudo e 
sua renovação. Ela começa com o momento em que nada existia; antes dos céus e da 
terra virem à existir, mas o caos. Os deuses, que criaram as artes e ofícios, vida social e, 
finalmente, a humanidade, impondo a ordem. Ela profetiza a guerra entre os zEsir e os 
Vanir e sua conciliação, a morte de Balder através de trapaças de Loki, o castigo de Loki, 
os anões com casas de ouro, o reino dos mortos, e a punição dos ímpios. Ela prevê a 
batalha final entre os deuses e os gigantes que terminarão em sua destruição mútua. Da 
sol e estrelas falharem, a terra afundando sob o mar, mas nas estrofes finais, ela 
descreve uma segunda terra verde ascendente das águas. Balder e Hod, seu irmão cego 
que acidentalmente o matou, virão novamente para governar. Em seguida, um 
poderoso, às vezes identificado como ViSarr 2 , mas algumas versões citam Cristo (O que 
mostra como as Eddas foram sofrendo alterações com o passar dos anos e a influência 
cristã, principalmente no võluspa), descerá para levar os merecedores a um salão mais 
bonito do que o sol. 

1. Por silêncio Eu peço a todos filhos sagrados, 

Grandes e pequenos, filhos de Heimdall 3 

É desejado que Eu Valfõõr 4 narre os feitos, 

Velhos contos que me lembro dos homens. 

2. Lembro-me dos Jõtuns de outrora 
Aqueles que comigo do velho 5 foram criados. 

Eu lembro de nove mundos, nove árvores, 

E a grande árvore central, debaixo da terra. 6 

3. Foi em tempos antigos, quando Ymir viveu, 

Nem areia nem mar, nem ondas gélidas; 

Terra não existia, nem céu acima, 

Era um abismo caótico, e grama em lugar nenhum. 

4. Logo os filhos de Bur 7 levantaram os céus, 

Eles formaram Miõgarór, a Terra, 

O sol brilhou desde o Sul ao longo das rochas da terra 


1 Volva: Vidente. 

2 Filho de Oõin e Gríõr. Víõarr é o mais forte entre os Deuses e Homens depois de Pórr, os /Esir sempre 
recorrem a ele nas situações de dificuldade. Durante o ragnarõk ele irá matar o lobo Fenrir vingando assim 
a morte de seu pai Óõinn.Víõarr possui um sapato especial feito de couro.Após o Ragnarõkr Víõarr 
retornará junto com Váli,Hoenir,Baldr e Hõõr,Magni e Móõi.Eles habitarão em lõavõllr.Ele é conhecido 
como o Deus Silencioso.Víõarr é um dos doze Deuses juízes e reside em Viõi. 

3 No Rigsmál somos informados de como Heimdall, sob o nome Rig, tornou-se o progenitor das classes 
sociais. 

4 Oõin. 

5 Referência a Ymir. 

6 Yggdrasil. 

7 Nessa estrofe Bur seria Borr, e seus filhos Oõin, Vili e Vé que criaram o mundo. 



Em seguida a terra foi cultivada com pastagem verde. 


5. A sol do Sul, seu companheiro lua, 

A mão direita lançou sobre os cavalos celestiais. 

A sol não sabia onde ela residia, 

O lua não sabia o poder que ele possuía, 

As estrelas não sabiam onde tinham uma estação. 8 

6. Em seguida, os poderosos em seus assentos de julgamento, 
Os Deuses divinos, uma assembleia realizaram: 

Nomearam a noite e a lua minguante; 

Amanhecer eles nomearam, e o meio-dia, 

Entardecer, segundo o qual a seria contado os anos. 

7. O /Esir reuniram-se em lõavelli 9 ; 

Lugar onde altar e templos altos construíram; 

Sua força eles provaram, todas as coisas tentaram, 

Fornos estabeleceram, coisas preciosas forjaram, 

Pinças e ferramentas foram fabricadas; 

8. Mesas jogaram em casa e alegres eles eram; 

Para eles era nada a falta de ouro, 

Até que veio três donzelas Purs 10 , 

Poderosas, de Jõtunheim 11 . 

9. Em seguida, os poderosos em seus assentos de julgamento, 
Os Deuses divinos, uma assembleia realizaram: 

Para descobrir quem deve levantar a raça dos anões 
A partir do sangue de Brimir, a partir dos ossos de Bláin. 12 

10. Em seguida, foi criado Mõtsognir o maior 
De todos os anões, e Durin segundo; 

Muitas semelhanças com o homem eles criaram 
Anões da Terra, como disse Durin. 13 


8 Nas línguas germânicas, A sol é feminino, O lua masculino. 

9 Local localizado no centro de Ásgarõr, onde Óõinn e os doze Deuses juízes possuem seus tronos de 
julgamento. 

10 Purs: Gigante. As três donzelas possivelmente é uma referência as três Norns. 

11 É o mundo habitado pelos Jõtnar 

12 Não se sabe muito sobre Brimir e Bláin, tem sido sugerido que ambos são nomes para Ymir. Brimir, no 
entanto, aparece na estrofe 37 em conexão com a casa dos anões. Alguns editores tratam as palavras 
como substantivos comuns, em vez de nomes próprios, Brimir que significa "a umidade sangrenta" e Blain 
tem significado é incerto. 

13 Muito poucos dos anões nomeados nesta e nas seguintes estrofes são mencionados em outros lugares 
(exceto nas obras de J.R.R. Tolkien, onde um grande número deles foram utilizados na íntegra para nomes 
de personagens). Não está claro por que Durin deveria ter sido apontado como autoridade para a lista. As 
repetições ocasionais sugerem que nem todas as estrofes do catálogo vieram da mesma fonte. A maioria 
dos nomes presumivelmente tinha algum significado definido, como Northri, Suthri, Austrfe Vestri 
("North", "sul", "Leste" e "Oeste"), Althjof ("Ladrão Poderoso"), Hrodvitnir ("Lobo-Hidromel"), Gandalf (" 



11. Nyi e Niõi, Norõri e Suõri, 

Asutri e Vestri, AI|Djófr, Dvalin 
Náre Náinn, Niping, Dáinn, 

Bivõr, Bavõr, Bõmbur, Nóri, 

Ánn e Ánarr, Óinn, Mjõõvitnir, 

12. Veggr e Gandálf, Vindálf, Práin, 
bekkr and borin, bror, Vitr, e Litr, 

Nyr and Nyráõ, Regin and Ráõsviõ. 

Agora são os anões justamente listados. 

13. Fili, Kili, Fundin, Náli, 

Hefti, Vili, Hannar, Sviurr, 

Billing, Bruni, Bild, Búri, 

Frár, Hornbori, Fraeg e Lóni, 

Aurvang, Jari, Eikinskjaldi. 

14. A raça dos anões no acolhimento de Dvalin 14 
Devo contar a lista até Lofar; 

As rochas que saíram, e através de terras molhadas 
Eles procuraram uma casa nos campos de areia. 

15. Havia Draupnir, and Dólg|arasir, 

Hár, Haugspori, Hlaevang, Glói, 

Dori, Ori, Duf, Andvari 15 

Scirvir, Virvir, Skafiõ, e Ái. 

16. Alf e Yngvi, Eikinsk Jaldi, 

Fjalar e Frosti, Fith e Ginnar; 

Assim, para todos os tempos será conhecido, 

A lista de todos os antepassados de Lofar. 

17. Até que chegou três poderosos e benevolentes 
/Esir para o mundo, a partir da casa dos deuses. 

Eles encontraram na terra, quase impotentes, 


Elfo Magico"), Vindalf ("Elfo do vento"), Rathwith (" Veloz no Conselho"), Elkins Jaldi ("Escudo de 
Carvalho"), etc, mas, em muitos casos, as interpretações são puras conjecturas. 

14 Dvalin: no Havamal, 144, Dvalin parece ter dado runas mágicas para os anões, provavelmente, 
responsável por sua habilidade em artesanato, enquanto em Fáfnismál, 13, ele é mencionado como o pai 
de algumas das Norns menores. A história que alguns dos anões deixaram as rochas e montanhas para 
encontrar um novo lar nas areias é mencionada, mas não explicada, na Edda de Snorri; de Lofar sabemos 
apenas que ele era descendente destes andarilhos. 

15 Andvari: este anão aparece com destaque na Reginsmál, que conta como o deus Loki traiçoeiramente 
roubou-lhe a sua riqueza; a maldição que ele colocou em seu tesouro provocou a morte de Sigurd, Gunnar, 
Atli, e muitos outros. 



Ask e Embla 16 , vazios de Orlog 17 . 


18. Alma eles não possuíam, sentidos eles não tinham, 
Calor nem movimento, nem boa aparência; 

Odin deu-lhes Alma, Haenir 18 deu-lhes sentidos, 

Loôur 19 deu sangue, e boa aparência. 

19. Uma cinza eu sei, Yggdrasil seu nome, 

Uma árvore alta, folhas com água límpida: 

Daí vem o orvalho que caem nos vales 

Sempre crescendo bom verde sobre a fonte de Urth 20 . 

20. Daí vêm as donzelas poderosas em sabedoria 21 , 

Três da morada para debaixo da árvore permanecem; 
Urth é como uma é chamada, Verthandi a outra 

E Skuld a terceira, sobre a madeira elas registram, 

Leis elas fizeram lá, e a vida estipulam 

Para os filhos dos homens, e definem seus destinos. 22 

21. Lembro-me 23 da primeira batalha no mundo 
Quando os deuses com lanças feriram Gullveig 24 , 

E o salão de Hor 25 queimaram, 

Três vezes queimado, e três vezes nascidos, 

Foi o que aconteceu muitas vezes, e ainda assim ela vive. 

22. Heith deram o nome dela que procurou sua casa, 

A bruxa bem prevendo, em magia sábia; 

Mentes ela enfeitiçava, artes mágicas praticava; 


16 Aqui o poema retoma o seu curso após a seção interpolada. Provavelmente, no entanto, algo se perdeu, 
pois não há conexão aparente entre as três damas-gigantes da estrofe 8 e os três deuses, Odin, Honir e 
Lothur, na estrofe 17, vão para criar o homem e a mulher. A palavra "três" nas estrofes 8 e 17 são 
facilmente confundidas por alguns narradores, ou talvez o pelo próprio compilador. Ash e Embla: Cinza e 
Olmo; Snorri dá-lhes simplesmente como os nomes do primeiro homem e mulher, mas diz que os deuses 
fizeram este a partir de árvores. 

17 Orlog: Destino. 

18 Haenir ou Honir: pouco se sabe sobre esse deus, salvo que ele ocasionalmente aparece nos poemas em 
companhia com Oõin e Loki, e que ele sobrevive à destruição, assumindo papel na nova era com dom da 
profecia (estrofe 63). Ele foi dado pelos deuses como refém para os Vanir após a guerra, em troca de 
Njorõ (Estrofe21). 

19 Aparentemente, um nome mais antigo para Loki. 

20 Urth ("O Passado"): Uma das três grandes Norns. O mundo de cinzas é mantido verde por ser polvilhado 
com a água de cura maravilhosa para seu bem. 

21 Possivelmente esta estrofe deve seguir estrofe 8. 

22 Urth, Verdandi e Skuld: "Passado", "presente" e "Futuro". Os sinais mágicos (runas) que controlam os 
destinos dos homens foram cortadas em pedaços de madeira. Linha 4 são provavelmente interpolação 
de alguma outra consideração as Norns. 

23 Algumas edições são encontradas "Ela Lembra" como se referindo a memórias da Volva. 

24 Gullveig ("Poder do ouro"): aparentemente, a primeira do Vanir a vir entre os deuses, ela recebeu maus 
tratos sendo a causa imediata da guerra. Müllenhoff sustenta que Gullveig é outro nome para Freyja. 

25 Oõinn. 



Ela sempre foi a alegria de mulheres más. 26 

23. Na anfitriã, sua lança Oôin arremessou, 

Essa foi a primeira batalha no mundo. 

O muro que guardava os /Esir foi quebrado, 

E a Vanir guerreira pisou no campo de batalha. 27 

24. Em seguida, os poderosos em seus assentos de julgamento, 
Os Deuses divinos, uma assembleia realizaram: 

Se os deuses devem tributo dar, 

Ou se todos os deuses devem ter um Wassail 28 

25. Em seguida, os poderosos em seus assentos de julgamento, 
Os Deuses divinos, uma assembleia realizaram: 

Para encontrar quem com veneno o ar tinha enchido, 

E tinha dado a noiva de Oô para a prole Jõtun. 29 

26. Transbordando de raiva, em seguida, levantou-se Thor, 
Raramente ele se senta quando ele ouve essas coisas, 
Juramentos foram quebrados, as palavras e títulos, 

As promessas poderosas entre eles feitas. 30 

27. Eu sei que o chifre de Heimdall está escondido 
Sob um céu brilhante na arvore sagrada. 

Nela jorra promessa de Valfõôr 
Você quer saber mais, o quê? 

28. Sozinho eu estava sentado quando O antigo 31 me procurou, 
O terror dos deuses, e olhou em meus olhos: 

"Que tens tu a pedir? Por que vens aqui? 

Oôin, eu sei onde teu olho está escondido ", 32 


26 Heith ("Radiante"): um nome muitas vezes aplicado a mulheres sábias e videntes. A aplicação desta 
estância a Gullveig está longe de ser clara, embora a referência pode ser à magia e poder destrutivo de 
ouro. É também possível que a sub-rotina seja uma interpolação. Bugge sustenta que ela se aplica a Volva 
que está recitando o poema, e torna a estrofe de abertura, seguindo-o com estrofes 28 e 30. O texto da 
linha 2 é obscuro, e foi por diversas vezes alterado. 

27 A posição deste verso aparece trocada em algumas edições com a estrofe seguinte. 

28 Wassail: Brinde, nesse caso os deuses discutem se todos /Esir e Vanir devem ser adorados igualmente. 

29 A história referida nas estrofes 25-26 (ambas citadas por Snorri) é o da reconstrução de Asgarõ depois 
de sua destruição pelos Vanir. Os deuses empregaram um gigante como construtor, que exigia como 
recompensa o sol e a lua, e deusa Freya como sua esposa. Os deuses, aterrorizados pelo rápido progresso 
do trabalho, forçaram Loki, que aconselhou o negócio, a atrasar o gigante com um truque, para que a 
obra não fosse concluída no prazo estipulado (Grímnismál, 44). O gigante enfurecido, em seguida, 
ameaçou os deuses, depois Pórr, o matou. A noiva de Oó: Freyja; pouca coisa de Oó é conhecida além do 
fato de que Snorri se refere a ele como um homem que "retirou-se em viagens longas." 

30 Os deuses, por violar o seu juramento ao gigante que reconstruiu Asgaró, despertou o ódio eterno da 
raça dos gigantes, e, assim, os gigantes estavam entre os seus inimigos na batalha final. 

31 O antigo: OSinn 

32 A versão Flauksbok omite todas as estrofes 28-34, estrofe 27 sendo aí seguido pelas estrofes 40 e 41. 
Regius indica estrofes 28 e 29 como uma única estrofe. Bugge coloca a estrofe 28 após estrofe 22, como 



29. Eu sei onde o olho de Odin está escondido, 33 

Nas profundezas da de grande e famoso poço de Mimir; 
Hidromel prometido por Oõin cada manhã Mimir bebe 
Você saberia ainda mais? 

30. colares tinha e anéis de Oõin, 

Sábia foi a minha palavra e a minha sabedoria mágica; 


Amplamente eu vi sobre todo o mundo. 34 

31. Em todos os lados Vi Valkyrias cavalgando, 
Prontas para cavalgar pelas fileiras dos deuses 35 ; 
Skuld trazia o escudo, e Skõgul cavalgava em seguida, 
Gunn, Hild 36 , Gõndul e Geirskõgul. 

De donzelas de Herjan 37 a lista tendes ouvido, 
Valkyrjur pronto para rodar sobre a Terra. 38 

32. Vi para Balder, o deus sangrando, 

O filho de Odin, o seu destino definido 
Famoso e justo nos campos elevados, 

Crescido cheio de força estava, o visco. 39 


a segunda estrofe de seu poema reconstruído. A volva aqui aborda Oõin diretamente, dando a entender 
que, embora ele não tenha dito, ela sabe por que ele veio a ela, e que ele já sofreu em sua busca de 
conhecimento a respeito de seu sacrifício. Quando ela reafirmou "você saberia ainda mais?" parece dizer: 
"Eu provei a minha sabedoria, dizendo do passado e de seus próprios segredos; é a sua vontade que eu 
diga da mesma forma do destino reservado para você?" 

33 29. A primeira linha, e não está no manuscrito, é uma emenda conjectural baseado em paráfrase de 
Snorri. 

34 Aparentemente, a estrofe de transição, em que a volva, recompensada por Oõin por seu conhecimento 
do passado (estrofes 1-29), é induzida a prosseguir com a sua profecia verdadeira (estrofes 31-66). Alguns 
editores de transformam a estrofe para a terceira pessoa, tornando-se uma ligação narrativa. 

35 Fileiras dos deuses ("Goõpjóõar"): alguns editores consideram a palavra assim traduzida como um nome 
de lugar específico. 

36 É interessante notar que o nome Hild ("Guerreira") é a base de Bryn-Hild ("Guerreiro da cota de malha"). 

37 Herjan ("Líder dos exércitos"): Oõin. 

38 Valkyrjur "Valkyrias": Estas "Escolhedoras dos Mortos" levam os mais bravos guerreiros mortos em 
batalha para Valhõll, a fim de unir força aos deuses em sua luta final. Elas também são chamadas de 
"Donzelas dos Desejos", como as realizadoras de desejos de Odin. A concepção sobrenatural da guerreira 
solteira foi presumivelmente trazida para a Escandinávia em tempos muito antigos das raças sul- 
Germânica, e mais tarde foi entrelaçada com a tradição igualmente Sul-Germânica da donzela cisne. A 
terceira complicação desenvolvida quando as mulheres inicialmente bastante heroínas lendárias foram 
dotadas com as qualidades de ambas Valkyras e das donzelas cisne, como nos casos de Brynhild 
(Gripisspo), Svava (Helgakvitha Hjorvarthssonar) e Sigrun (Helgakvitha Hundingsbana). A lista de nomes 
aqui indicados podem ser uma interpolação; uma lista bastante diferente é dada em Grimnismol. 

39 Baldr: A morte de Balder, o filho de Odin e Frigg, foi o primeiro dos grandes desastres aos deuses. A 
história é totalmente contada por Snorri. Frigg tinha exigido de todas as coisas criadas um juramento que 
não iria prejudicar Balder, poupando apenas o visco, o que ela achava fraco demais para valer a pena ser 
incomodando. Assim, veio a ele um esporte para os deuses lançassem armas à Balder, que, é claro, era 
totalmente ileso. Loki, o criador de problemas, trouxe o visco para irmão cego de Baldr, Hódr, e guiou 
suaa mão arremessando o galho. Balder foi morto, e tristeza caiu sobre todos os deuses, cf. Baldrs 
Draumar. 




33. A partir do ramo que parecia tão fino e justo 
Um mortal, dardo nocivo. Hõõr arremessou; 

Mas o irmão de Baldr nascera rápido, 

E com uma noite de idade se vingou o filho de Odin. 40 

34. Suas mãos Ele não lavou, seu cabelo não penteou, 
Até que ele levar inimigo de Baldr para pira. 

Mas, em Fensalir Frigg 41 chorou dolosamente 

Para a necessidade de Valhalla: Você saberia ainda mais? 

35. Um eu vi nos bosques húmidos vinculados, 

Foi a forma odiada do ardiloso Loki. 

Sigyn fica lá, triste por seu marido. 

Você quer saber mais, ou o quê? 42 

36. Do Leste um rio de espadas e saxes cai, 

Através de vales de veneno, ele é chamado Sliõr 43 . 

37. Um salão de ouro fica no Norte 
Sobre Nithavellir 44 , era a moradia 

Da tribo de Sindri 45 . Outro fica em Okolnir 46 , 

Foi o salão de cerveja do gigante Brim 47 . 

38. Um salão eu vi, longe do sol, 

Em Nástrõnd 48 como está, e as portas viradas a norte, 
Gotas de veneno caem pelo buraco de fumaça. 

O salão é enrolado com serpentes de vento. 


40 As linhas neste e os seguintes versos foram combinadas de várias maneiras por editores, lacunas temo 
sido livremente alteradas, mas a versão manuscrita parece bastante clara. O irmão de Baldr: Vali, quem 
Oõin gerou expressamente para vingar a morte de Balder. O dia depois de seu nascimento ele lutou e 
matou HõSr. 

41 Frigg: a esposa de Odin. Alguns estudiosos têm a considerado como uma deusa solar, chamando-a 
deusa-sol, e ressaltando que sua casa em Fensalir ("os salões do mar") simboliza o ajuste diário do sol 
abaixo do horizonte no oceano. 

42 Após o assassinato de Balder, os deuses levaram Loki e amarrou-o a uma rocha com as entranhas de 
seu filho Narfi, que acaba de ser despedaçado por Vali. Uma serpente foi presa acima da cabeça de Loki, 
e o veneno cai sobre o seu rosto. A esposa de Loki, Sigyn, senta-se por ele com uma bacia para pegar o 
veneno, mas sempre que a bacia enche, e ela vai embora para esvaziá-la, então o veneno cai sobre Loki 
novamente, então a terra treme com suas lutas. "E lá ele encontra-se amarrado até o fim." Cf. Lokasenna. 

43 Sliõr ("o temível"): um rio na casa dos gigantes. As "espadas e saxes" pode representar o frio glacial. As 
Estrofes 36-39 descrevem as casas dos inimigos dos deuses: os gigantes (36), os anões (37), e os mortos 
na terra dos Fiel da deusa (38-39). 

44 Nidavellir ("Os campos negros"): a casa dos anões. Talvez a palavra deve ser "Nithafjoll" ("Os penhascos 
negros") 

45 Sindri: o grande trabalhador em ouro entre os anões 

46 Okolnir ("O não frio"): possivelmente um vulcão 

47 Brimir: o gigante (possivelmente Ymir) de cujos sangue, de acordo com a estrofe 9, os anões foram 
feitos; o nome aqui parece significar simplesmente o líder dos anões. 

48 Nastrond ("prisão de cadáver"): a terra dos mortos, governado pela deusa Fiel. Aqui os maus sofrem 
torturas. Buraco de fumaça: a frase dá uma imagem da casa da Islândia, com a sua abertura no teto que 
serve de chaminé. 



39. Lá Eu vi vadear através de rios selvagens 
Homens traiçoeiros e assassinos também, 

E os trabalhadores do mau com as esposas dos homens; 

Ali Niôhogg 49 sugava o sangue dos feridos, 

E o lobo 50 rasgava os homens; você saberia ainda mais? 

40. A giganta de idade em Járnviôi 51 sentou, 

No Leste, e deu à luz a ninhada de Fenrir 52 ; 

Entre eles um em disfarce do monstro 
Estava prestes a roubar o sol do céu. 

41. Ele engordar-se sobre a carne de homens mortos, 

E a morada dos deuses ele avermelha com sangue; 

Escuro cresce o sol, e no verão em breve 

Vem poderosas tempestades: você saberia ainda mais? 

42. Em uma colina lá sentou-se, e tocou sua harpa, 

Eggther 53 a alegria, guarda dos gigantes; 

Acima dele, o galo no galho cantou, Fjalar 54 
Ereto e vermelho, em alerta. 

43. Em seguida, aos deuses cantou Gullinkambi, 

Ele acorda os heróis no salão de Odin; 

E debaixo da terra outro corvo canta, 

O pássaro vermelho-ferrugem nos salões de Hei. 

44. Agora Garm 55 uiva alto ante Gnipahellir 56 , 

Os grilhões irão estourar, e o lobo correrá livre; 

Muito eu sei, e muito mais posso ver 

Do destino dos deuses, O poderoso na luta. 

45. Irmãos devem lutar e caiu uns com os outros, 

Primos devem o parentesco violar; 

A terra ressoa, os gigantas fogem; 

Tempo do machado, tempo da espada, escudos serão rompidos, 
Tempo do vento, tempo do lobo, antes que o mundo caia; 

Nem tampouco os homens uns aos outros irão poupar. 


49 Niôhogg ("O medo Mordedor"): o dragão que se encontra abaixo da cinza Yggdrasil e corrói as suas 
raízes, simbolizando assim os elementos destrutivos no universo; cf. Grimnismol. 

50 O Lobo: Fenrir 

51 A única outra referência a Járnviôi está em Grímnismál, nesta mesma conexão. 

52 Os filhos desta giganta e o lobo Fenrir são os lobos Skoll e Hati, o primeiro dos quais rouba o sol, o 
segundo da lua. Alguns estudiosos naturalmente veem aqui um mito do eclipse. 

53 Eggther: este gigante, que parece ser o vigia dos gigantes, como Heimdall é o dos deuses e Surt dos 
moradores mundo de fogo, não é mencionado em outros lugares. 

54 Fjalar, o galo cujo canto acordará os gigantes para a luta final. 

55 Garm: o cão que guarda as portas do reino de Hei; cf. Baldrs Draumar. 

56 Gnipahellir ("A caverna do penhasco."): A entrada para o mundo dos mortos. 



46. Avançam rapidamente os filhos de Mim 57 , e o destino 
É ouvido na nota do Gjallarhorn 58 ; 

Alto sopra Heimdall, o chifre é elevado, 

No terremoto de medo todos os que na estrada de Hei estão. 

47. Yggdrasil treme, e estremece no alto 

Os velhos uivos da árvore, e o gigante 59 está solto; 

Para o chefe de Mim 60 , Odin dar atenção, 

Mas o parente de Surt 61 matará em breve. 

48. Como se saem os deuses? Como se saem os elfos? 

Toda Jotunheim grunhi, os deuses estão no conselho; 

Os anões rugem alto pelas portas de pedra, 

Os mestres das rochas: você saberia ainda mais? 

49. Agora Garm uiva alto ante Gnipahellir 

Os grilhões irão estourar, e o lobo correrá livre; 

Muito eu sei, e muito mais posso ver 
Do destino dos deuses, O poderoso na luta. 62 

50. Do Leste vem Hrym 63 com escudo erguido; 

Em grande fúria se contorce Jõrmungand; 

E agita as ondas, e a águia pálida 64 
Rói corpos gritando; Naglfar está solto. 

51. Sobre o mar do Leste lá navega um navio 
Com o povo de Hei 65 , ao leme está Loki; 

Após o lobo que os homens selvagens seguem, 

E com eles o irmão de Byleist 66 vai. 


57 Os filhos de Mim: os espíritos da água. Em Mini (ou Mimir) 

58 Gjallarhorn: o "Chifre-gritante" com o qual Heimdall, o vigia dos deuses, os chama para a última batalha 

59 O gigante: Fenrir 

60 O chefe de Mim: vários mitos eram correntes sobre Mimir. Esta estrofe refere-se à história que ele foi 
enviado pelos deuses com Honir como refém para os Vanir após a guerra, e que os Vanir cortam a cabeça 
dele e ele retornou aos deuses. Odin embalsama a cabeça, e por mágica da-lhe o poder da fala, tornando 
sabedoria notável de Mimir sempre disponível. É claro que esta história não se encaixa com a que subjaz 
algumas referências a Mimir. 

61 Surt é o gigante que governa mundo de fogo, Muspelheim. Seu Parente seria Fenrir. 

62 Essa estrofe é idêntica a 44 funcionando como uma estrofe-refrão. 

63 Hrymir: o líder dos gigantes, que vem como o timoneiro do navio Naglfar. 

64 A águia: o gigante hraesvelgr, que se senta à beira do céu sob a forma de uma águia, e faz com que os 
ventos com suas asas 

65 Pessoas de Hei: os manuscritos têm "povo de Muspell", mas estes vieram sobre a ponte Bifrost, que 
quebrou abaixo deles, ao passo que o povo de Hei veio em um navio dirigido por Loki. 

66 O irmão de Buylist: Loki. 



52. Surt vem do Sul com o flagelo dos ramos 67 , 

O sol da batalha dos deuses brilhou de sua espada; 

Os penhascos são rompidos, as gigantas afundam, 

A multidão de mortos da estrada de Hei, e o céu é rachado. 

53. Agora vem a Hlin 68 a segunda dor, 

Quando Oõin destinasse a lutar com o lobo, 

E o assassino brilhante de Beli 69 com Surt. 

O amante de Frigg cairá então. 

54. Em seguida, vem poderoso filho do Pai Vitorioso 70 , 

Viõar 71 , para lutar com o lobo espumante; 

No filho do gigante ele enfiou sua espada 
E atingiu o coração do filho de Hvethrung 72 : seu pai é vingado. 

55. Em seguida, vem o poderoso filho de Hlódyn 73 : 

(O filho de Odin vai com o monstro lutar); 

Midgárd's Veor, na sua ira vai matar a serpente. 

56. Nove passos vai o protetor de Miõgardr, 

As garras ferozes do sem-fim circundando a terra 
Todos os homens abandonam suas casas. 

E, morto pela serpente, destemido ele afunda. 

57. O sol ficou escuro, e a terra afundou no mar 
As estrelas brilhantes caem do céu. 

Feroz cresce o vapor e a alimenta o Fogo. 

Chamas saltam alto sobre o próprio céu. 

58. Agora Garm uiva alto ante Gnipahellir 

Os grilhões irão estourar, e o lobo correrá livre; 

Muito eu sei, e muito mais posso ver 
Do destino dos deuses, O poderoso na luta. 74 

59. Agora vejo a terra mais uma vez 
Levanta toda verde das ondas de novo; 

A queda de cataratas, e a águia voando, 

E peixes ele pega abaixo dos penhascos. 


67 O flagelo de ramos: incêndio. Este é um dos relativamente raros casos nos poemas Eddaico do tipo de 
dicção poética que caracteriza o verso skaldico, conhecido também como kenning. 

68 Hlin: aparentemente, um outro nome para Frigg, esposa de Odin. Depois de perder seu filho Balder, ela 
está destinada agora a ver Oõin ser morto pelo lobo Fenrir. 

69 O assassino de Beli: o deus Freyr, que matou o gigante Beli com o punho; cf. Skirnismal 

70 Oõin. 

71 Viõar, é o deus em silêncio, famoso principalmente por seu grande escudo, e sua força, que é um pouco 
menor que a de Thor. Ele sobrevive à destruição. 

72 Fenrir. 

73 Hlothyn: outro nome para Jorõ ("Terra"), a mãe de Thor. 

74 Essa estrofe é idêntica a 44-49 funcionando como uma estrofe-refrão. 



60. Os deuses no Ithavoll se reúnem, 

A falar da poderosa serpente de Miôgardr 75 , 

E o poderoso passado eles chamam à mente, 

E as antigas runas do governante dos deuses. 

61. Há deve mais uma vez a maravilhosa 
Mesas de ouro na grama ser encontrado, 

Que antigamente havia possuído 

O soberano dos deuses, e raça de Fjõlnir. 76 

62. Em seguida, os campos não semeada amadurecerão fruto, 
Todos os males se converterão em bem e Baldr volta; 

Baldr e Hõôr 77 habitarão o salão de batalha 78 de Hropt 79 , 

E os deuses poderosos: você saberia ainda mais? 

63. Em seguida, Hõnir 80 ganha o bastão profético, 

E os filhos dos irmãos de Tveggi 81 respeitam 

Em Vindheim 82 agora: você saberia ainda mais? 

64. Mais claro do que o sol, um salão eu vejo, 

Coberto com ouro, em Gimle 83 ela representa; 

Lá devem os governantes justos habitar, 

E a felicidade eles sempre têm lá. 

65. Vem lá do alto, todos os poderes mantem, 

Um poderoso senhor, todas as terras ele governa. 84 


75 A serpente de Miôgardr: Jõrmungand, que, encontrando-se no mar, rodeado a terra. Ela é chamada no 
manuscrito "Cinturão da terra". 

76 A Última linha dessa estrofe é provavelmente uma interpolação tardia. 

77 Baldr e seu irmão, Hõôr, que inadvertidamente matou por instigação de Loki, voltam juntos, a sua união 
é um símbolo da nova era de paz. 

78 Salão de batalha: Valhõll. 

79 Outro nome para Oõin. 

80 Hõnir: Nesta nova era, ele tem o dom de prever o futuro. 

81 Tveggi ("Duplo"): Outro nome para Oõin. Seus irmão Vili e Ve. 

82 Lugar onde os deuses viverão após o Ragnarõk, uma espécie de paraíso. 

83 Gimle: Snorri torna este o nome do próprio salão, enquanto aqui parece se referir a uma montanha em 
que o salão está. Este é o salão de felicidade, em oposição a outro salão, não mencionado, para os mortos. 

84 Esta sub-rotina não é encontrado no Regius, e é provavelmente espúrio. Lacunas são indicadas na 
versão Hauksbok, mas manuscritos de papel final adicionam duas linhas, executando: 

"Regra ele ordena, e os direitos que ele corrige, 

Leis que ele ordena que sempre viverá. " 

O nome deste novo governante é em parte alguma dado, e, claro, a sugestão do cristianismo é inevitável. 
Não é certo, como sempre, que mesmo esta estrofe se refere ao cristianismo, e se isso acontecer, ele 
pode ter sido interpolado muito tempo depois que resto do poema foi composto. 



66. Lá do escuro abaixo o dragão sai, 

Nithhõgg voar de Nithafjoll; 

Os corpos dos homens em suas asas, ele carrega, 
A brilhante serpente, mas agora devo afundar. 85 


85 Esta estrofe, que se encaixa tão mal com as anteriores, pode muito bem ter sido interpolada. Sugeriu- 
se que o dragão, fazendo uma última tentativa de subir, é destruído, este evento marca o fim do mal no 
mundo. Mas em ambos os manuscritos a meia-linha final não se refere ao dragão, mas, como mostra o 
género, à própria Volva, que afunda na terra; um tipo de conclusão a toda a profecia. Presumivelmente, 
a estrofe (exceto a última meia-linha, que provavelmente foi concebido como a conclusão do poema) 
pertence a algum lugar na descrição da grande luta. 



